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Detalhes da Ação
Apresentação:
O Programa de extensão propõe a realização de rodas de conversas em comunidades de Fortaleza, inicialmente
no São João do Tauape (ZEIS LAGAMAR) de forma a se entender a dimensão e características sobre trabalhos
de cuidados na cidade de Fortaleza, marcada pela concentração e desigualdades. A realização dialógica que se
pretende implantar considera que a realidade revelada pode levar a tomadas de decisões inovadoras não só da
absorção, mas principalmente para a emancipação humana no seu sentido mais amplo. Até que ponto é
aceitável o cuidar determinado por condições de vida que não permitem a mulheres, jovens, filhos e filhas irem
em busca de outros meios para se reproduzirem em outros níveis que podem e devem surgir pela educação,
pela capacitação?
Ao se levar em conta a explosão do setor serviços em todo o mundo e ainda considerando que a vida segue ao
se ter filhos pequenos, ao se ter filhos em idade escolar, ao se ter pais e parentes idosos, ao se ter pessoas
doentes que precisam ser cuidadas o mundo do trabalho por um lado se abre para alguns como aqueles que
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exercem profissionalmente os serviços de cuidado com bebês, com crianças em idade escolar, com idosos, com
pessoas com deficiência e doença crônicas com acidentados com sequelas, com pessoas com doença mental,
etc. Por outro lado, o mundo do trabalho se fecha para muitos, principalmente mulheres pobres, homens
pobres, adolescentes pobres que são empurrados para um mundo de trabalho sem troca, sem pagamento, sem
salário, sem capacitação, sem saída.
É neste contexto que se pretende implantar um Programa de Rodas de Conversas em um bairro de Fortaleza
que deverá trazer caminhos não só para o diagnóstico em si, mas principalmente para se encontrar saídas pelas
políticas públicas de inclusão no seu sentido mais amplo. A obtenção de dados pela programa deverá gerar
indicadores capazes de nortear ações de políticas públicas a serem propostas à Secretaria do Trabalho do Estado
do Ceará.
O Programa de Extensao Rodas de Conversas com Pessoas do Trabalho de Cuidado se caracteriza por ser  um
piloto para posterior atuação em outras comunidades de Fortaleza. Mais precisamente, a viabilidade da política
será aplicada no bairro São João do Tauape, incluindo a comunidade do Lagamar. Engloba a identificação,
mapeamento e formação para levar a ações diretas, no contexto e abrangências da Economia do Cuidado e da
Economia Solidária. Por que a escolha do bairro São João do Tauape? por sua diversidade populacional e
habitacional. Nele se localizam casarões, condomínios de classe média, conjuntos habitacionais para baixa renda
e uma grande extensão de “favelas” (Comunidade do Lagamar). Ainda presentes, um comércio de rua muito
vivo de mercadorias as mais diversas incluindo mercados e supermercados, serviços em geral e centenas de
mini comércios muito comuns na periferia de Fortaleza. Também é um bairro muito marcado por lutas sociais
em defesa da moradia, acesso à educação e saúde o que originou lideranças e coletivos fortes. É um bairro com
características gerais da cidade.
Justificativa:
A urgência de políticas públicas para o trabalhador torna-se aparentemente mais evidente no estado do Ceará
que na esfera federal. A comparação entre os dados referentes ao Ceará e ao Brasil revela uma situação de
maiores taxas de desemprego, menores rendimentos médios do trabalho e maior informalidade na unidade
federativa. No contexto atual pós pandêmico se as políticas públicas pretendem melhorar as estatísticas
alarmantes de desigualdade de gênero e a pobreza em geral, devem considerar melhorias em segmentos da
população considerados “invisíveis” que até então nem fazem parte da força de trabalho, já que parte deles
exerce apenas a atividade não remunerada, como no caso de uma parcela muito importante que exerce
trabalhos de cuidado.
Fortaleza constitui-se em um espaço urbano extremamente desigual, marcado por disparidades
socioeconômicas visíveis (CRUZ, s.d.). Neste contexto de pobreza e desigualdade social, o presente projeto
propõe uma investigação para identificar e qualificar ações desenvolvidas em uma comunidade de Fortaleza -
mais especificamente pelos focos na economia do cuidado e solidária. Os objetivos iniciais do Programa de
extensão, por ser um programa piloto e por seu carater inovador nos levam obrigatoriamente a traçar ações
possíveis para, não fugindo da necessidade expressa pela necessidade do cuidado de pessoas vulneráveis,
buscar sugestões de políticas públicas a se inserirem na Política Nacional de Cuidados. Obrigatoriamente, após
as ações envolvidas, haverá o retorno com inserção dos coletivos identificados e das pessoas vulneráveis para o
arcabouço já existente da política pública muitas vezes desconhecida por aqueles que mais precisam. Projeta-se
que a partir das formações específicas, seja necessário apoio para organização dos serviços nas suas diversas
formas e áreas e assim incorporar o bem-estar como fim além de encontrar formas para aferir oficialmente o
valor (inclusive econômico) destas inúmeras atividades hoje isoladas e quase sem nenhuma referência para a
própria sociedade.
Objetivo Geral:
O objetivo geral da Programa Rodas de Conversas com Pessoas do Trabalho de Cuidado é realizar um
diagnóstico dos cuidadores não remunerados em um território específico da capital visando ofertar adequada
capacitação aos mesmos. Esse trabalho contribui para o fortalecimento das comunidades como espaço de
cuidado através da identificação de gargalos e pontos de estrangulamento existentes no espaço econômico e
social local e em suas redes de apoio e infraestrutura, buscando a identificação de protagonismos e
protagonistas nos diversos espaços.
Os objetivos específicos são

Produzir informações para decisão local;
Ajudar a remover as limitações causadas pela exclusão social;
Mapear atores locais;
Mapear pessoas com foco para além do familismo;
Oferecer capacitação adequada, incentivar o compartilhamento de conhecimento, conexões e recursos;
Incentivar o desenvolvimento de competências e habilidades para a produção de bens e serviços;
Potencializar lideranças e organizações locais visando incentivar a criatividade e o espírito empreendedor;
Constituir fóruns de discussões e reflexões sobre as necessidades das comunidades, que venha a nortear
novas ações para o desenvolvimento e a transformação sustentável do local.

: 
Metodologia:
A Economia do Cuidado tende a ser invisibilizada em particular no que toca ao trabalho não remunerado.
Paradoxalmente, é fundamental para o bem-estar e para a própria vida, para reprodução social do trabalho
(crianças e adolescentes), e para o cuidado de pessoas vulneráveis por doenças crônicas e/ou solidão e de
idosos. Trata-se de uma parte “invisível” (“economia por baixo do tapete”) da economia (do cuidado), aquela
parte não remunerada, de baixa remuneração ou mesmo com remuneração “simbólica” exercida muitas vezes
por um membro da família, um vizinho ou uma pessoa conhecida do bairro. Cabe aqui normatizar o cuidado
como serviço. O diagnóstico e mapeamento do trabalho de cuidado é um campo original e ainda pouco
explorado, mas fundamental dado as mudanças sociodemográficas que geram incessantemente transformações
no mundo do trabalho.
 Metodologias específicas serão utilizadas: (1) Recorte do Cuidado pelas vertentes de identificação de agentes e
mapeamento da economia do cuidado no território selecionado (2) O conceito de cuidado aqui tratado tem
dimensão ampla que vai do cuidado com um bebê, passando por reforço em tarefas escolares, companhias a
adolescentes, superação da solidão em todas as faixas etárias chegando do cuidado essencialmente físico, como
forma extrema. Adiciona-se ao conceito, o cuidado com o cuidador, o autocuidado e o cuidado com a
comunidade como parte inerente do cuidado com a pessoa em si e socialmente incluída; (3) a implementação



das Rodas de Conversas com Pessoas envolvidas no Trabalho de Cuidado tem como público-alvo a comunidade
do bairro São João do Tauape, na cidade de Fortaleza. A escolha do bairro se deu por se localizar entre as
regiões mais populosas de Fortaleza e entre os bairros com maior vulnerabilidade socioeconômica da cidade
além de apresentar em sua história uma marca de lutas sociais por moradia, melhores condições de vida e
menos violência.  (4)  Estimamos inicialmente, uma amostra em torno de 100 famílias. Através dos workshops
comunitários identificaremos cuidados e as práticas desenvolvidas pelos residentes locais. (5) Após identificados
os agentes do cuidado, será feita uma entrevista com estes agentes com o objetivo de compreender as
características econômicas e sociais da amostra. Serão aplicados questionários estruturados para diagnósticos
qualitativos e quantitativos.
 
 
Relação da Extensão com Ensino e Pesquisa:
A relação entre o Programa de Extensão proposto Rodas de Conversas com Pessoas do Trabalho de Cuidado
estima que para os estudantes envolvidos o programa trará experiências práticas no contato com a comunidade,
na condução das conversas, na análise dos dados e na  interpretação dos resultados, levando para vida prática
conceitos e teorias absorvidas em sala de aula. além do que os estudantes terão oportunidade de contribuir
para o bem estar da comunidade. O Programa atende aos requisitos da extensão na medida que impacta
diretamente na comunidade, reforçando a importância da academia na vida real.  A comunidade do São João do
Tauape pode se beneficiar por meio de sua participação ativa na resolução de problemas e qualidade de vida,
mais especificamente no contexto da economia do cuidado, buscando melhorias conjuntas para as dificuldade
enfrentadas.
Indicadores de Resultados:
O indicadores, quantitativos quanto os qualitativos ajudarão a avaliar o impacto do projeto na comunidade, a
identificação do tipo de cuidado e o perfil dos cuidadores atividades de cuidado desenvolvidas.
Indicadores Qualitativos: (1) A percepção do cuidado através de mudanças nas atitudes e percepções dos
participantes em relação ao trabalho do cuidado e através de relatos de experiências transformadoras
compartilhadas durante as rodas de conversa; (2) O empoderamento: as histórias de participantes que se
sentiram mais capacitados para lidar com os desafios do trabalho do cuidado e os testemunhos de participantes
que implementaram práticas de cuidado mais eficazes; (3) a integração social através de narrativas  e relatos
de participantes que se sentiram mais conectados à comunidade; (4) a aplicação prática por meio de relatos de
mudanças positivas nas práticas de cuidado; (5) a conscientização por meio da demonstração de maior
conscientização sobre questões críticas relacionadas ao trabalho do cuidado e de histórias de participantes que
se tornaram defensores ativos do reconhecimento e valorização do trabalho do cuidado.
Indicadores Quantitativos: (1) Participação: número total de participantes nas Rodas de Conversas e
distribuição demográfica dos participantes (idade, gênero, origens culturais); (2) Frequência de Participação:
número médio de participações por pessoa ao longo do projeto e taxa de retenção ao longo do tempo
(participantes que retornam para várias sessões); (3) avaliação das sessões: avaliações numéricas da qualidade
das Rodas de Conversas e taxa de satisfação dos participantes; (4) impacto na comunidade: número de
iniciativas ou projetos comunitários iniciados como resultado das Rodas de Conversas e medição da
disseminação do conhecimento adquirido para outros membros da comunidade.
Resumo:
O Programa de Extensão Rodas de Conversas com Pessoas do Trabalho de Cuidados visa fortalecer a rede de
apoio entre os prestadores de cuidados, reconhecendo a importância do cuidado mútuo e do bem-estar
emocional na prestação de serviços de qualidade. O da Programa pretende realizar um diagnóstico dos
cuidadores não remunerados em um território específico da capital visando ofertar adequada capacitação aos
mesmos. Esse trabalho contribui para o fortalecimento das comunidades como espaço de cuidado através da
identificação de gargalos e pontos de estrangulamento existentes no espaço econômico e social local e em suas
redes de apoio e infraestrutura, buscando a identificação de protagonismos e protagonistas nos diversos
espaços.
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https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/trabalho/9173-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-continua-trimestral.html?edicao=37665&t=downloads
https://sidra.ibge.gov.br/home/pnadct/brasil
https://acervo.ufrn.br/Author/Home?author=Dedecca%2C+Cl%C3%A1udio+Salvadori+%28Org.%29
https://acervo.ufrn.br/Author/Home?author=Proni%2C+Marcelo+Weishaupt+%28Org.%29
https://acervo.ufrn.br/Author/Home?author=Proni%2C+Marcelo+Weishaupt+%28Org.%29
https://doi.org/10.1590/S0104-93132009000100009


Nome Período Categoria Função Vínculo
Carga
Hor.
Semanal

ANA MARIA DE CARVALHO
FONTENELE
CPF: 439.232.917-87 SIAPE:
291900

01/04/2024
01/04/2026 DOCENTE VICE

COORDENADOR DTE 4

FABIANA MARIA DA SILVA
NASCIMENTO
CPF: 435.302.813-87

01/06/2024
01/04/2026 EXTERNO VOLUNTARIO 4

INEZ SILVIA BATISTA CASTRO
CPF: 258.857.403-30 SIAPE:
1667012

01/04/2024
01/04/2026 DOCENTE VICE

COORDENADOR DTE 4

JACQUELINE FRANCO
CAVALCANTE
CPF: 245.847.623-68 SIAPE:
1166413

01/04/2024
01/04/2026 DOCENTE COORDENADOR DTE 8

LEVY SILVA MORAIS
CPF: 030.393.263-50
MATRICULA: 551710

01/04/2024
01/04/2026

DISCENTE-PÓS
GRADUAÇÃO COLABORADOR 4

WEVERTON ABREU DE
OLIVEIRA
CPF: 062.785.343-98
MATRICULA: 407467

02/05/2024
02/06/2024 DISCENTE VOLUNTARIO 4

ANNA KAROLLINE ARAÚJO DA
SILVA
CPF: 018.903.123-98

01/05/2024
01/04/2026 EXTERNO DISCENTE

VOLUNTÁRIO 8

CARLA VALERIA REIS FROTA
CPF: 609.002.153-99
MATRICULA: 470245

02/08/2024
01/04/2026 DISCENTE VOLUNTARIO 8

ISADORA LEAL DA SILVA
PORTUGAL
CPF: 072.142.295-01
MATRICULA: 537160

02/08/2024
01/04/2026 DISCENTE VOLUNTARIO 8

VALERIA PERDIGAO DE
ALMEIDA VITOR
CPF: 430.638.918-94
MATRICULA: 538658

02/08/2024
01/04/2026 DISCENTE VOLUNTARIO 6

CARLOS DIEGO RODRIGUES
CPF: 851.308.853-68 SIAPE:
1848547

01/04/2024
01/04/2026 DOCENTE VICE

COORDENADOR DEMAP 4

CAROLINA SIDRIM DE PAULA
CAVALCANTE
CPF: 925.075.143-53

01/04/2024
01/04/2026 EXTERNO VOLUNTARIO 4

MARCIA SKIBICK
CPF: 360.438.263-72

01/06/2024
01/04/2026 EXTERNO VOLUNTARIO 4

BRUNA SOARES COELHO
CPF: 077.850.353-42
MATRICULA: 476270

19/08/2024
01/04/2026 DISCENTE VOLUNTARIO 8

EMILIANO CAMACARO REY
CPF: 009.793.703-70

19/08/2024
01/04/2026 EXTERNO DISCENTE

VOLUNTÁRIO 8

Parcerias Externas

Instituição Tipo de
Instituição Formas de Inserção

SECRETARIA DO TRABALHO DO
ESTADO DO CEARÁ Pública Fornece instalações e/ou equipamentos; Participa na

Definição de Ações.

Ações Vinculadas ao PROGRAMA
Código - Título Vínculo Tipo
2021.PJ.0819/2024 - Made -Grupo de Extensão de Macroeconomia e Desenvolvimento DTE PROJETO

Ações das quais o PROGRAMA faz parte
Código - Título Vínculo Tipo

Esta ação não faz parte de outros projetos ou programas de extensão
Objetivos / Resultados Esperados

Objetivos Quantitativos Qualitativos

Análise dos resultados das
Rodas de Conversa.

Mapeamento especial para o
cuidado realizado por parte de
pessoas da família.

Identificação de cuidadores reunidos ou não em
coletivos já existentes e mapeamento de ações
gerais já desenvolvidas.

Elaboração e revisão de
questionários.

Definição quantitativa dos
participantes das Rodas de

Definição inicial do perfil dos participantes das
Rodas de Conversas.


